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meu <desparecimento= para finalizar esse trabalho.
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do Fundão=, Viviane Gomes, que se tornou minha grande amiga e 

 



<Pensar é perigoso. Não pensar é mais perigoso ainda=.





 



–

–



–



 

–

aparecerá escrito com <i= maiúsculo



–



–



marxista: <

=





 



–

–

–

–



identificam como autor desta tese, é hora de <dizer= a você, leitor, sobre as 

–

cinco) estudantes responderam <SIM= à minha pergunta. E a outra parte 

respondeu <NÃO= com uma expressão facial que conotava algo quase que 

unta: <Ser professor, jamais!= Mas, ora, eu estava 



<SIM=, o cenário ainda se repetia, assim como a minha pergunta (angústia): 



Assim, as perguntas <O que é ser professor?= <Quem é o ser 

professor?= ressoavam em mim em cada aula, em cada atividade 

formação de professores mudavam o seu <querer= ser professor ao longo 

2 



a intenção de justificar os porquês de <poder= discutir o tema que é objeto 

 

 





permanecer sendo <um aglomerado de disciplinas isoladas entre si, sem 

dade que lhes deu origem= 

 



 

 

 

colegas de profissão. Nesse sentido, <incorporam

<a 

no quadro de uma autonomia contextualizada da profissão docente=.

 



slogan < =



libertar o <homem= das crenças religiosas e da especulação metafísica. 



–

<

=



–

golpe, foram considerados <subversivos= e, portanto, perseguidos, presos 



e <quem sabe faz, quem não 

sabe ensina=, implicando que o professor deve conhecer apenas um pouco 

licenciaturas, nesse sistema os alunos iniciavam com os <cursos o

das seções fundamentais=, obtendo um diploma de bacharelado. 

Posteriormente, aqueles que quisessem poderiam completar um <curso de 

Didática= de um ano adicional para se tornarem licenciados, conforme 

e Licenciaturas, com a premissa de que <a docência deve ser a base da 

s= (S





– –



 





Ao mesmo tempo, são esses pesquisadores que são <convocados= 

<dura=, como é conhecida na academia universitária, estão distantes das 

–

(1994;2004) revela quando afirma que <a ciência química se 

formação de professores.=





formar professores de Química, e não Químicos que possam <dar 
aulas=. Por esta proposta, a Prática Profissional não deverá se 

–

–

–

–



principal tratar o ensino das <químicas= para

abordagem das <químicas= para os estudantes da educação básica com a 



O estágio, segundo a Lei 11.788/2008, <é um ato educativo escolar 

preparação para o trabalho produtivo de educandos= (B





–

<O 

trabalho é a condição de existência do homem= (M

de <mais trabalho=







de um contexto maior. O conhecimento é uma <oscilação dialética= 



–

–





<induzir o 

de Educação Básica, a partir da segunda metade de seu curso= (CAPES, 

 

–





sobre o programa na seção <Do Programa Residência Pedagógica – PRP=, 







seu <estar= no mundo. É



<

=





<





–



 



– –

 



<Há vários modelos de PP, já que por sua própria natureza ela é 

contexto sociopolítico em que se desenvolve= (



–



Química da estudante Tamyres Bernardes de Souza, intitulado <O Estágio 

Nilópolis= (Souza

–

–
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–
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–
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–

9 Pibiano é o termo que se dá para o estudante que participou do Programa de Iniciação à Docência (PIBID) 



–

<O ser professor=

<Atividade 

docente/pedagógica=

<Política de incentivo à 

formação de professores=

< docente=



de que quase nenhum estudante da escola básica <comparecia= as aulas. 

 



–

<Não é só prática ... é conseguir observar o máximo possível para 

também=.

R5: <... um momento em que eu sei como é o ambiente, né?, de 

propriamente=.

E6: <... momento para observar a prática de outros professores já 

tornando...=

<... contato com a sala de aula, com o ofício em si. Não estou ali 

acostumar com o ofício de professor=



< =

< =

< =



 



–

R1: <... foi o momento em que me vi como professora, foi na 

monitoria=

R2: <... entender o meu papel como professor ... buscar aulas menos 

tradicionais ... utilizar metodologias ativas=

R4: <... atrelar o que aprendi na teoria com a prática=

professor <fugir= do uso de metodologias tradicionais. Esse é um discurso 





R2: <Acho que a falta de acesso ... porque a gente não tem um 

alunos=

R4: <A forma de dar aula à distância e aí a gente não tem contato 

lidar muito bem=. 

E6: <... a maior dificuldade foi fazer um estágio com o ensino 

em sala de aula=.

E7: < ... Mas as dificuldades são do ensino remoto. De você não 

ele está tendo...=



<formação= dos estudantes, em todos os níveis de ensino.

Assim, não se percebe que <ao professor compete 

= (Martins, 2013)



–

 



R1: <... é tudo muito burocrático

em mil para poder ensinar a mesma coisa=.

R3: <... preencher diários ... foi uma dificuldade porque eu não sabia 

=





<A dificuldade foi desenvolvimento de algumas tarefas. Acho que talvez pela 

tem que fazer=.

um <meio termo= que se 

 

–

 

< =



–

–



<No PIBID, você 

professor eu vou ser ou estou me tornando.=

R2: < A

relações são mais próximas=.

R3:=Sobre

<mão na massa= assim, né? ... quando a gente chega na RP tem uma 

tenho que agir como professor=.



R5: <Quando chega na RP é um baque incialmente. O que a gente 

.=



<faculdade= e do que realmente acontece nas salas de aula. E mais uma vez 

E7: <O PIBID e a RP estão aí, mas são limitantes. Eu volto na criação 

quatro vezes. Talvez eu não seja <guerreira= o suficiente. Sei lá, 

eu.... Não há política pública que atenda trabalhador!=.





R1: < O coformador

=.

R2: <O coformador vai te encaminhando ali. Ele tem a experiência do 

teórico=.

R3: <... o coformador e formador são importantes pra gente recorrer 

tempo todo=.



R4: <Eles são a base, né? Uma forma da gente olhar e aprender=.

R5: <É instrução! Vou falar instrução, mas é guiar, né? ... a gente 

gente percebe coisas que pra gente estava ok, mas não estavam=.

E6: <Os coformadores servem pra compartilhar com a gente as 

de a gente estar no estágio, né? O formador traz essa explicação=.

E7: < ... o coformador tem a incumbência de guiar, ensinar também, 

orientador, como diz o nome, de orientar=.

P1: <Na RP eu sinto que tenho uma obrigatoriedade maior com eles, 

que acompanhar o aluno o tempo todo=. 

P2: <Eu vejo com tamanha responsabilidade. Porque a gente acaba 

policiar pra passar o melhor pra eles=.



a de <perfil=

<dar aula=





trabalho, pelas <mãos= do professor coformador em uma 



–





se desenvolver um bom <trabalho= poderá 



Quantas horas você precisa observar? Você precisa <dar alguma aula=? 



< =

o responsável por <transmitir= aquele conteúdo aprendido. 

<E qual é o meu papel como professor coformador nesse contexto do 

complexo praxial?=



O complexo praxial é <direito=, não exclusivo, mas principal, 



–

para <fazer= 



R2: <... é difícil explicar isso ... acho que pode dizer vocação, sabe? É 

aluno.=

R3: < ... é aquilo que constitui a gente como professor ... aquilo que 

vai moldando a gente ... fatores que influenciam a nossa personalidade=.

R4: < Às vezes me confundo sobre isso... construir uma personalidade 

de professor, sabe?=

R5: <Entendo como a minha formação ...  desenvolvendo meu 

que prezo nesse trabalho; o que eu espero do meu trabalho com o aluno=.

E6: <É o momento que a gente se vê estagiando ... a gente vê o nosso 

futuro profissional, principalmente naquele momento=.

E7: <Identidade é como me enxergo e me coloco, como o outro me 

enxerga e me coloca=.

P1: <É como o professor se vê atuando naquele lugar=.

P2: <Como se enxerga como professor=.

11 Embora, esteja utilizando o termo <conceito=, é preciso evidenciar, mais uma vez, que 





as Identidades Profissionais são identidades <especializadas= que 

R2: <Para que a construção ocorra desde o início. Só percebi a 

Identidade docente na RP=.

R3: <Durante a formação, porque isso muda a nossa percepção do 

ser professor=.

:= Pra não formar um professor frustrado.=

prática. Assim, a <

=



e que ainda, só se deram <conta= da necessidade 

R1: <É possível formar alguém para dar aula. Ser professor é muito 

além disso=

R2: <Possível é, mas se será um bom profissional não sei dizer. 

e se orgulha disso=.

:= Sim, mas esse tem olhar limitado=.



R5: <Possível é, mas não deveria ser. É possível perceber muito nos 

professores da área específica=.

E6: <Eu acho que muitos professores são formados assim, sabe? Mas 

da sua formação=.

E7: <É possível, mas não é o melhor para a educação e para o 

indivíduo=.





< –

= que 

 



–

–



–

–



–

�

�



experienciais (<chão da 

escola=) e os saberes acadêmicos (IES). 



–



 

 

 

–



–

creditar que não há outra forma de <fazer 

educação=, em um país periférico neoliberal no qual o capital seja o 





–

 



–

–

–

 



–

refrescando a memória do professor que não tem <contato recente= a tais 

–

 



–

–

 



–

superação faz parte do ser <docente= e focar na identidade deste é de extrema 

sintonia, <falando a mesma língua=, para que a teoria e a prática não fiquem tão 

–



–

–

 



–

–



–

–



–

– O Tema < Professor coformador e Identidade docente= 

–
pesquisa 8Formação de professores de ciências9.

–

 



 





em apontar como <ator= principal da escola o estudante. Para isso, 

<protagonismo= do 

–





desejado com características que a definem para ser um <bom= ou <mau= 

 



 



 

<Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de 

licenciatura, de graduação plena=.

<Institui a duração e a carga horaria dos cursos de licenciatura, de 

nível superior=.



–

–

–



–



–

–

–

O <novo= currículo do curso de 



–




